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-adjuntos, Conselho Editorial, Revisores, Conselho Cien-
tífico e todos os profissionais incluídos na ficha técnica da
Revista), os quais tem também de coordenar, imprimin-
do a intensidade e o ritmo que entender necessários.
Como os “músicos” de uma orquestra sinfónica, cada
profissional do Corpo Editorial atua de forma indepen-
dente, interpretando as partituras com liberdade artísti-
ca; neste caso, o fluxograma editorial (em anexo), de
acordo com a sua criatividade. Contudo, devem inte-
grar-se no conjunto com base na informação completa
e verdadeira, em tempo real, de como todos os interve-
nientes estão a executar as suas tarefas e através do res-
peito absoluto de cada um por um conjunto de regras bá-
sicas comuns, nomeadamente a estrutura funcional da
Revista e a plataforma Open Journal Systems (OJS).3

Num Corpo Editorial com um modelo organizativo
do tipo orquestra sinfónica, o Editor-chefe terá neces-
sariamente um comportamento de liderança demo-
crático, centrado nos dirigidos, orientado para as rela-
ções humanas e em que o poder do líder é-lhe conce-
dido pelo grupo que lidera. Se devidamente motivados,
os indivíduos podem ser autodirigidos e criativos no
trabalho.

Nesta liderança não diretiva, o líder partilha as suas
responsabilidades de liderança com aqueles que diri-
ge envolvendo-os no planeamento e execução das ta-
refas, em que as tomadas de posição são abertas à dis-
cussão e à decisão em grupo.4

Neste momento, a liderança que se espera do Editor-
-chefe, assessorado pelos dois Editores-adjuntos 
(Dr. Tiago Maricoto e Professor Paulo Santos), é que seja
capaz de entender a situação que se pretende influen-
ciar, de adaptar o seu comportamento e outros recur-
sos disponíveis para irem ao encontro das contingên-
cias da situação e de comunicar de modo a que as pes-
soas possam facilmente compreender e aceitar.4

Por outras palavras, ter sempre em mente os conse-
lhos de Ovretveit quando se pretende introduzir um
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Um ponto de situação do novo
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N
o Editorial da antepenúltima Revista Por-
tuguesa de Medicina Geral e Familiar
(RPMGF) com o título “A partilha do 
conhecimento num novo ciclo”,1 o Dr. Rui

Nogueira deu a conhecer a reformulação que a Direc-
ção da Associação Portuguesa de Medicina Geral e Fa-
miliar (APMGF) pretende dar à RPMGF, especificando
os motivos porque o fazem, quando se iniciará essa res-
truturação, quais as mudanças a realizar e em que mol-
des serão implementadas essas atividades.

Referiu estar aberto um novo ciclo, cuja preocupa-
ção principal é manter o rigor científico e a indepen-
dência total e absoluta da Revista, com vista a alcançar
a melhoria do seu fator de impacto, já há muito dese-
jada, de modo a permitir a indexação da RPMGF nas
melhores bases de dados de revistas científicas.

A outra mudança anunciada foi a separação de for-
ma clara da função diretiva da função editorial, assu-
mindo pelo seu lado a Direção da RPMGF e endere-
çando-me o convite para ocupar o lugar de Editor-che-
fe nos seguintes termos: “… A função editorial é assu-
mida por uma equipa de colegas liderada por um
Editor-chefe. …”1

Como referi no meu Editorial da última Revista, com
o título “Contributo de novo modelo editorial da Revista
para a Formação e a Investigação em Medicina Geral e
Familiar”,2 agradeci e aceitei ser o Editor-chefe da
RPMGF, conduzindo os membros dos órgãos do Corpo
Editorial como um maestro de uma organização ba-
seada na estrutura não hierarquizada das orquestras
sinfónicas.3

Numa orquestra sinfónica, o “maestro”, ou seja, o Edi-
tor-chefe, orienta a execução das obras musicais que te-
nham sido escolhidas; neste caso, o processo de revisão
interpares dos artigos submetidos para publicação, com
o acordo prévio dos “músicos”, ou seja, dos diferentes
membros dos órgãos do Corpo Editorial (Editores-
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e que, passo a citar,5 “processos e pessoas perfeitas fa-
zem um serviço de Qualidade (...) havendo Melhoria
Contínua da Qualidade quando se dá ao pessoal as 
aptidões e os métodos necessários para analisar os 
problemas e os processos de qualidade e o poder para
fazer as alterações necessárias...”. Por outro lado, “a má
qualidade do serviço resulta de processos mal dese-
nhados e mal aplicados e quase nunca de pessoal pre-
guiçoso ou incompetente (...) a Qualidade não resulta
simplesmente do estabelecimento de “Standards”, ins-
peções e exortações ao pessoal...”.5

Concluindo, a liderança do Editor-chefe da RPMGF
consistirá no modo de influenciar as atividades do Cor-
po Editorial da RPMGF, visando alcançar os objetivos
do novo modelo editorial da Revista, referidos pelo seu
Diretor, Dr. Rui Nogueira, no seu último Editorial e por
mim do seguinte modo:
• Manter o rigor científico e a independência total e

absoluta
• Separar de forma clara a função diretiva da função

editorial
• Fomentar a formação contínua de novos editores
• Incentivar a publicação on-line e a edição de artigos

originais em inglês
• Promover a parceria para publicação de artigos ori-

ginais em revistas de referência.2

Estes objetivos já foram iniciados, com exceção de
“incentivar a publicação on-line e a edição de artigos
originais em inglês”.

Todos os Editores do anterior Corpo Editorial foram
contactados pelo Editor-chefe no sentido de manterem
a sua colaboração com a Revista, não tendo nenhum
desejado continuar como Editor, mostrando-se, con-
tudo, disponíveis para serem Revisores.

Perante esta situação decidimos contactar alguns
colegas para se iniciarem já no processo editorial e na
utilização da plataforma OJS, um software desenvolvi-
do para a construção e gestão de publicações periódi-
cas científicas, ficando todos convidados a frequenta-
rem uma formação sobre as funções de um editor de
uma Revista científica que avançará nos próximos me-
ses.

Também foi enviado a todos os Revisores, que no
momento presente colaboravam com a RPMGF, convi-
te para manterem esta sua função, tendo já recebido um
número expressivo de colegas disponíveis para conti-
nuarem nesse trabalho.

Embora já tivesse referido os meus agradecimentos
a todos os Diretores da RPMGF e seus Corpos Editoriais
que me antecederam desde a sua publicação em 1984,
no meu Editorial da última Revista,2 não é demais vol-
tar a expressar um muito obrigado pela colaboração,
dedicação e empenho prestados à RPMGF por todos es-
tes Editores e Revisores do anterior Corpo Editorial.
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